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D. JeronymoThomé da Silva
Chegou a  es ta  c i dade,  pelo t r e m  de 

u m a  hora e pouco da t a rd e  de a n f h o n t e m ,  
S. E x c a. R e v d m a. o Sr.  D. J e r o n ym o  
T h o m é  da Si lva,  Arcebispo d a  Bahi a e 
P r i m a z  do Brazil ,  t endo d a  p ar t e  do nosso 
povo,  fest iva recepção.

Ao a p p r o x i m a r - s e  a  hor a  da c h e g a d a  
do t re m,  não obs tan te  as  desor de ns ,  que  
poucos  i ns t a n t e s  a n te s ,  se d esen ro la r am 
n a  rua  do Coramercio,  p r omo v id as  por 
u m a  fami l ia  de  ar ruacei ros ,  c o m eç a ra m  
affluir p ar a  a es t ação,  g r a n d e  n u m er o  de  
ca val he i ros ,  b a nd a  de  musi ca ,  e r epr e  
s en t a n t e s  dos diversos  poderes ,  t endo 
pelos  me s mo s  factos,  de ix ad o  de  compa 
r e c e r  á  es tação g r a n d e  n u m er o  d e  pes  
sôa^.

Na es tação,  no t amos  e n t r e  outros,  a 
p r e s en ç a  dos segui n t es  s e n h o r e s :

Dr. Antonio Cons tant iuo d a  Si lva 
Castro,  pr imei ro J u i z  de  P a z  e me mbr o 
do Directorio R e pu b l i ca no ;  Coronel  An 
tonio de Al me id a  Sa mpa io ,  p re s i de n t e  
da C am a r a  e me mbr o do D i r e c t o r i o ; Dr 
J os ê Corrêa Pac hec o e Si lva,  e  capi tão 
I r i neu Augusto de Souza,  ve re ador es  
rauuicipae8 ; Dr.  Luiz Gabriel  de  Fr ei tas ,  
de l egad o d e  policia ; t e n e n t e  J oão  Lopes  
Gu i l her me J uni or ,  s u b d e ^ g a d o  de poMcia; 
p a d r e  El iziar io de Camar go  Barros,  vi 
gario d a  P a r o c h i a ;  Antonio L ei t e  de 
Sampai o;  s e mi n a r i s t a  Domi ngos  Rizzo;  
Drs.  J os é L e i t e  Pi nh ei ro  e Nicanor  P e n -  
t eado,  a dvoga dos  do nosso fôro ; t e n e n t e  
J u l i ão  de Campos  Pi nt o,  official do r e ­
g i s t ro  c i v i l ; coronel  F r anc isc o Cor rêa  de 
Barros,  pr imei ro  s u ppl e nt e  da  d e l e g a c i a ; 
capi tão  João Bapt is ta  d e  Mesqui ta  S am 
paio,  capi tão J oão  An tunes  de  Almeida,  
p a dr es  P ed ro  Fe r r o u d  e J os é  Masset ,  
ca pe l lãe s  do P a t r oc í n i o ;  Ronchi  e A u ­
gus t o Aurel j i ,  pelo Rei tor  do Collegio de 
S.  Luiz,  corporação musical  « I nde pen-  
d enc i a  30 d e  Outubro»,  a l g u m a s  E x m a s .  
S en h or as  e ma i s  caval he i ros ,  que  não 
c o nse gui mo s  a n n o ta r  e m nosso ca nh en h o;  
e o nosso r ep r es e nt a n t e .

Ao s i lvar  a locomotiva,  pouco al em 
das  officinas da es t rada ,  foi q u e i ma d a 
u m a  ba ter ia  de  v i n t e  e um t iros subindo 
aos  ar es  g r a n d e  num er o de  foguetes .

Ao e n t r a r  o comboyo na p la taforma,  a 
corporação « I n d e p e n d e n c i a  » tocou o 
H ymno Nacional .

Ao apeiar ,  a  g ra n d e  m a s s a  popular  que 
o ag ua rd av a ,  bei jou respei tosa  o seu 
a n e l  arcbepiscopal .

E m  co mp an h ia  de S. E x m a .  R e v d m a .  
v ie ra m os r evdmos .  s enho re s  mon se nhor  
J o s é  Marcondes  H o me m d e  Mello,  vigário 
do Braz,  pa dre s  L ui z  Rossi,  de  S. Gon-  
ç a l o ; Machado,  s ecretar io de  S E x m a .  
R e v d m a .  o Sr.  A r c e b i s p o ; Theophi lo 
L e vi gn ani ,  que  com u m a  commis são de 
a lumnos  do Collegio,  fôra e s p er a i -o  em 
I taicy.

E m  s eg ui d a  dir igiu se  S. E x a .  para  o 
Collegio,  seudo a té  lá a c ompa nha do por 
g r a n d e  numer o de  pessoas  gradas .

Na e n t r ad a  pr incipal  da quel le  es t abe le  
c iment o e r a  S. E x a  ag u ar d ad o  pelos 
r vd mo s  padres  Rei tor ,  Ministros e P r o ­
fessores  do Collegio,  e pelos al umnos  
que  uniformisados,  d e s t e n d i a m - s e  em 
dua s  alas,  ao longo do corredor,  o s t e n ­
t ando va r i as  bandei ras ,  e s t a nd a r t es  e 
bandei rolas .

Ali chegando , o a l u m n o P a u l  Verguei ro 
Leão,  em n o m e dc  Collegio,  e um 
b r i l ha nt e  alocução,  ap re se n to u  a Sua  
E x c a. R e v dm a .  as boas vindas.

S. E x m a .  R e v d m a .  r es pond eu  a g r a d e ­
cendo,  e  dei tou a benção aos presentes .

Subi ra m ent ão p a i a  a  s al a  da recepção^ 
no pavi ment o super ior ,  onde foi servido 
vinhos ,  l icores e doces.

R E S I G N A D A
B em vês  não choro ? As l ag r i m a s  s e cc a ra m 
H a  mui to dos m e u s  olhos doloridos ;
H a  mui to  soffoquei o s  m e u s  g emi dos  
E  os s ol uços  m i n h ’a l m a e s t r a n g u l a r a m  l
A m e i . . .  e t ive a sor te dos que  a m a r a m  :
O a mo r  d e u - m e  br and ur as  e rugidos ,
E no me u coração,  nos me us  peut idos  
As g a r r a s  do c iu me se e n t e r ra ra m .
A dôr q ue  p u n g e  e m a nc i as  e em delírios 
Não ma ta ,  por que  c h ei a  de mart yr i os  
B e m  vês  q u e  a i n d a  vivo e a i n da  peno 1
Ment i s t e 1 Por  t e a m a r  fui mais  cu l pada 
Por  mui to  te q u e r e r  fui  c a s t i g a da  ;
— Não t e mal di go,  não 1 . . .  Ne m t e conderano.

E l v i r a  Gama.

Depois  de l ige i ra  pa l es t ra ,  r e t i r a r a m  se 
todos,  p ar a  q u e  S. E x a .  fosse d e sc a n ç a r  
da j o r n ad a .

Á Cidade de Y tú  fel ici ta a  S. E x c a. 
R e v d m a . ,  p e nh o r a d a  pe la  h o n ra  q u e  deu 
a  es ta  t er ra  com a  s ua  visi ta.

SEMPRE PERJURO !
0  im p á vido  e mais  de  u ma  vez perjuro

Vejamos  :
Não h a  mui to t empo,  Luper c i o  Bor ges ,  

i r mã o do r ed a ct or  do R epub lica , d e u  u m  
tiro d e  ga rr uc ha ,  em um i tal iano,  n a  f a ­
ze nd a  do «Buraco»,  e a  bala  p e n e t r o u  no 
v e n t r e , o n d e  se  encravou,  e o p a c i e n t e  ficou 
em t r a t a m e n t o  na SSanta Casa  d a  M i s e r i ­
córdia ,  quasi  dous me zes .

J oaê  de Ar ruda  Botelho,  co nh ec i do  d e ­
sordeiro,  e que  e m t em po  foi v e r e a d o r  da  
c a m a r a  de ss i de n te ,  a g g re d i o  como e m 
p as sada s  edicções  not ic iamos,  ao s enho r  
capi tão Aure l i ano de Souza F r e i r e .

S a m u e l  Bor ges ,  p ae  de Luperc i o e de  
Affonso Borges ,  o r ed a c t or  do o r ga m dos 
me xer icos ,  ag gr id e ,  s e m  mot ivo p l aus í ve l  
a u c £  e s tu d a n t e s  de P i r a c i c ab a ,  q u e  v o l ­
t a v a m  de  S. Paul o.

Na S a n t a  Casa.  s eg un d o h a  dias  c o n s ­
t o u - no s ,  a c h a - s e  era t r a t a m e n t o  um 
me nor ,  pre t inho.  q u e  fôra e m um d ’es tes  
d ias  a t i r ad o por J oão  Narciso do Amar al ,  
me st r e  da  b a n d a  de m u s i c a  dos chefes  e

a  verdade,  e n t e n d a - s e ,  por em não a que l la  Jdos  Borges.
que  Affonso j u l go u d i z e r ?  A ? o r a  é 0 m e a im> S a m u e l  Borges ,  (os

Vejam os lei tores,  v e j am todos a q ue l l e s  Borges  s e m p r e ,  seffi lhe os Borges)  q u e  
que  a i nda  se  i l l udem com as af f l rmat ivas  a c o m p a n h a d o  de s e u ^ l h o s ,  i n c l u s i v e  
do orgam , que  valor  podem t er  as asser-  Affonso, que  a l e m de r á l L t o r  do R evu -  
çoes do H epubhca . \b lica , é  escr ivão do J u r y ^  Au gus to  da

Vejam a  q u e  ficou redus i do esse mo-  Si lva,  official de J u s t i ç a  do J u iz o  de 
u ument a l  castel lo de car tas ,  a  u m  l e v e  Direi to,  l a n ç a m  ma i s  e s t a  aff ronta á  d o - 
sopro da v e r d a d e  1 pulação or de i r a  e p a c a t a  d ’es ta  \ i d a d e

Vejam por e s t e  p e q u e m u o  i n c i de nt e ,  pr ovooando de sor deu8 e m  p l e n X d i a
^ R ^ r D O q POVOR^ P ^ R 80Dd̂  qU3Qd0 a ° i da de  a PreaeDt ava m a i "  ’r edact or  do R epub lica , a i n d a  na ce lebr e  L r 4 o c S q  A P P R i v n n  iDq F E ™  D^ S  viment o,  p r e p a r a n d o - s e  p a r a  recei  

questão do em pa ste lla m en to  dos seus fnA Q „ por  ahi  e spa l ha  ü i u s t r e  h o s pe d e  q ue  h o n r a v a - n o s  com
loaus  os aias .  s ua  vis i ta,  d e s o rd e ns  essas  veri f ioadas  ern^h s t e  facto,  s e m i mpo r t ânc i a ,  p or em u m a  ¿ as r uas  mai s  publ icas  d e  Y t ú .  
que  t omou vulto a ssu sta d o r  (aic),  foi m a i s l  Náo q u e r e m o s  por e mq u a n t o ,  t r a t a r  
u m motivo para  r egos i j ar mo - nos,  porque  I c ircUm 8t a n c i a d a m Qnt e do facto,  p ar a não 
gHg veio d e m o n s t r a r  como m e n t e  aq ue l la  L m b a r a ç a r  a acção d a  J us t iç a ,  p or em,  o
publfca^de Yt ú  ° n e Qt a d o r a  d a  °P1Qlão | i nquér i to  policial ,  q u e  vai  a d e a n t a d o ,  h â

Po b re  Ytú.  pobre

m a teriaes  ma ni ogr aph ic os ,  d e u  pr ovas  do 
va lor  de  s ua  pa lavra ,  do s eu  j u r a m e n t o .

P r e t e n d e n d o  a l a r m a r  a todos cora essa 
torpe expl oração,  que  ha  mui to cahio 
uo r idículo,  como tudo o que  aos  vem 
d ’aq ue l la  fonte i n e x g ot a ve l  de  petas, 
p a ten t eo u p h r i s a n t e m e u t e  de  quant o ó 
capaz.

Tres loucado,  soffrendo da m a n i a  de  
perseguição,  t endo sonhos  horrorosos,  
mot ivados  pela  s ua  p é ss i ma  c o n du c t a ,  

e  j or na l i s ta  i n t r i ga n te ,  vio e m  sonhos  
um am igo  que  l he  contou e3tar  c o n ­
cer tado o plano q ue  deu azo p a r a  essa 
gr i ta  en sur de c ed or a .

A ’ policia,  co mpet i a  a p u r a r  q u e m  o 
responsável ,  q u e m o c a be ça  d ’esse plano 
n e g r e g a n do  que v inh a  nos pr ivar  da  lei 
t ura  do va len te  o rga m  das  evasivaa ,  das 
petas  e das  expl or ações

Como fonte pr incipal ,  como inicio p a r a  
as pesqui sas  pol iciaes,  e r a  na tura l ,  na 
tural Í8simo me smo ,  que  e m pr imeiro 
lugar  viesse depôr ,  q u e m  deu o gri to de 
a l arma,  o r edact or  do org am  ou  a lg ue m 
por elle.

B a i x a d a  a  por tar ia  r espec t iva ,  fei ta a
u t ima ção ne ces sar i a ,  a p pa re ce u  n a  d e ­

l egacia ,  t ropeçando a t é n a  s ua  propr ia 
sombra ,  o im pávido  redactor .

T re mu lo  e nervoso,  a convi te  da au
ctor idade.  s e u t a - s e  e a n t es  q
suas  declarações ,  J UR A  D l ^ j ^ ^ V E R  
DADE DO QUE SOUHp S e  E LHE  
F O SS E  P E R G U N T A _

Çumprio el le o j uT am e nt o?  E ’ o que 
vamos  d e mo ns t ra r  nas  l i nha s  abaixo.

Depois d e  t an tas  pe rg u nt as  que  r e s p o n ­
deu en t re ra ei and o Bempre o tal  am igo que 
lhe fo i av isa r  ; p e r g u a t c u  a  d igu a  a u ­
tor idade,  afim d e  apurar ,  o n o m e d ’esse 
am ig o , q u e  t a m b e m  de ver ia  vi r  depor  
confi rmando o s eu  de po ime n to  que  por si 
só, n e n h u m  valor  t inha;  Affonso Borges  
d ia n te  d ’es te  i nesperado,  r e c u s a - s e  t re -  
m u l a m e n t e  a n om e a l - o ,  f icando ass im 
falho de  provas o que  av an ço u  ; e,  vem 

outro dia  como si t i vesse  at i rado u m a 
l auça em Africa,  d izendo que  o inte  
resse  da pol icia e r a  u n i c a m e n t e  c o n h e ­
cer  o tal  seu am igo .

Mentindo s e m p r e  I S e m p r e  perjuro !
Quo outro i n t e r ess e  ter ia  a  ze losa  a u ­

toridade, senão o de apurar a VERDADE,

de e l uc i dar  os factos e  nós i n f o r m a r e m o s  
o publ ico d e  tudo o qu a nt o  s e  passou.

0  que  s a b em o s  por al to é q u e  por 
que stões  p a s s ad a s  co m um pre t o,  S a m u e l  
Borges ,  a c o m p a n h a d o  d e  s e u s  filhos 
a g g r e d i r a m  11a qu i n t a  fei ra  u l t ima,  
p e dr ad as  e c a c e t a da s  ao di to p r e t o  ; 
foge aos seus  pe rs eg u id or es ,  a  va le r

t er ra  de  Affonso 
Borges,  (unico y t u a u o  conhecido)  se de  
facto 0 s eu  povo se d e ix a s s e  gu i a r  pelo 
s eu  pr et enso  mentor .

O n d e  não e s t ar iamos ,  a  que  es tado não 
es ta r i a  isto r edus ido ?

F e l i z m e n t e  as s i m não é.
P o u c a  g e n t e  e m b a r c a  n ’es sa  canôa,  e , . . ,

a que l l es  q u e  i uda  c a e m  n W ,  f a z e m l de c o m r a e r c . a l p a r a e s e o u d e r -
m e d ro s a m e n t e ,  como 0 tal a m ig o — que  
Affonso i m a g i no u  p ar a  dar  um temper o 
sinho n a  bua ca ça ro l a da  de  dosproposi tos.

0  mais  ga ia to  de  todo esse embru l ho,  é 
a m a n e i r a  porque e d e  e x p l i ca  os factos 
ass im de fro n te  e r g u id a ;  e,  a local  do 
R epublica  i n s e r t a  no numer o de I o do 
corrente ,  q u e  é u m  a m ont oa do  de phr as es  
picarescas ,  própr i as  p ar a  e x c i t a r  0 riso 
do ma i s  s isudo burguez.

I m p a g av e l ,  i mpagab i l l i ss imo 0 
rido  !

S a mu el  Borges  e s eus  fi lhos,  p e r s e g q ü m  
u ’o a t é 0 in ter ior  d a  c a s a  c o m me rc i a l ,  
o nd e  S amuel ,  q u e  t r az i a  j á  t r az i a  n a  mã o 
u m a  g a r r u c h a  e n ga t i l h a d a ,  e m j p e r s e g u i -  
ção a v i ct ima.  de s fe c ha  s o h ^ r  es ta  um 
tiro,  que  f e l izment e,  n ã o a j ^ G g i n d o  0 a lvo,  
va e  se c rav ar  n ’u m a d j ^ ^ r a t e l e i r a s .

Affonso B o r g e ^ ^ ^ i i g u s t o , official de 
J us t iç a ,  q ue  a p j i o s e  a c h a v a m  p r es e u t e s ,  
t a m b e m J ^ i r á m  0 s e u  q u i n hã o  vibrando 

c e t a d a s  uo preto,  depoi s  d ’es t e 
a c h a r - s e  preso.

Não a v an ç a m o s  ma is ,  por qu e a  J u s t i ç a ,  
s e r e n a  o c a l ma,  t r a b a l h a  p a r a  e l uc i dar  
a v e r d a d e  dos factos.

E são es tes  me s mo s  h om e n s ,  que  t r az e m 
es ta  c i dade  e m c u s t a u t e  sobresal to,  e 
per t ur bação d a  or dem,  e os seus  h a b i t a n ­
tes  em cont inuo desasocego,  q u e  tomã o 
a posição d e  v i c t i mas  e p er segu idos ,  com 

~ . .0  fim de  d es vi a r  a a t t euç ão  publ ica dos
Os nossos an ta go n is ta s ,  r e p r e s e n t a d o s  I rjesvarios e c o r r e r n s  q u e  c o m m e t t e m  to-  

pelo r ed a ct or  do s eu o r ga m ,  pr ocu ra m | ^ os 0s dias.
A ’ a u t or id ade  a  q u e m  es tá  affecto 0 i n ­

quéri to ,  c a l m a  e  cr i ter iosa,  s a b e r á  d e ­
s e m p e n h a r  s e  de  s ua  missão de ut ro  da 
lei, de  modo a poder  desaf f routar  a  s o c i e ­
dade,  d e  u m a  c id a de  oul ta  como a nossa .

fazer  c rê r  lá fóra,  que  Y t ú  vive e m c o n t i ­
nua  ag i t ação ,  e  p a r a  jus t i f icar  0 qua nt o 
a v a n ç a m ,  p ro mo v em conflictos e d e s o r ­
dens ,  que  t r a z e m  e m sobr esal to  a nossa 
população.

A i n d a a n t ’h o u te m,  pouco depois  d o ,  , . __________________ ,
mei o dia,  a r u a  mai s  co mme rc ia l  d ’e s t a | ( 0  . q u e  v e m de r e c e b e r  de  a r rua-
c i dade,  e o ponto d e  maior  m ov i me nt o  ' 061103 oonl ,eoidos- 
foi t he at ro  de correr ías  dos desordei ros  
que  i ufel ic i tam e sta  ter ra .

Como di ss emos  j á ,  em n u m er o  an te r ior  
d ’e s t a  folha,  todos os d i as  se s u cce dem 
factos q u e  põe em e vi de nc i a  0 espir i to 
de de sor de m d e  u m a  p a r t e  dos nossos 
adver sar i os ,  a n i m a d a  por s eus  chefes ,  que 
os t e m  aqui  como s eus  prepostos.

Cigarros especiaes
No a r m a z e m  de Mar col ino C a r d o z o ,  

sito r ú a  da Qu i t anda ,  v e n d e - s e  c i g a r r o s  
e s p e c i a e s  á  c i n c o e n t a  por  c e n t o .



A Cidade de Ytu
O nom e de tu do

i
U m a  vez e s t ava  eu a  c h o ra r — d e u - s e  

isto sob a  s o mb ia  desol ada  de ura s a l ­
guei ro ,  á be i ra  de u m a  l a g ò a — a l g u em  
passando,  rae pergu nt ou  :

— Tu, q u e  choras,  que  m a g o a  ó a t u a ?
— A mi n h a  magoa ,  r espondi ,  c h a m a - s e  

Magdal eua .
O t r aus eunt e,  com certo a r  t rocista,  

r e p l i c o u :
— E n g r a ç ad o  r e a lm e nt e ,  j á  mai s  ouvi 

d i zer  que  h ou ves se  m a g o a  com esse 
n o m e  1 Ha  a  t raição,  o perjúrio,  o a b a n d o ­
no-, o lueto,  m is q u e  eu s a iba  não ex is t e  
m a g o a  com o nome a que  te referes

— Po b re  d e  mi m,  senhor ,  r espondi  eu,  
o amor  ment i roso,  o j u r a m e n t o  falso, o 
t h a la mo  soli tár io,  os sonhos  mortos ,  tudo 
isto pa ra  m im  é M ag dal ena  !

I I
Do ut r a  vez,  e s t av a  eu r i nd o  sob o 

c a r a m a n c h e l  de u m a  locanda ,  o ’uma 
ilha.  q u a n d o  alguenfr— u m a  m u l h e r — p a s ­
s a nd o  me i n t e r r o g o u  :

— Tu q u e  es tás  r i ndo ,  p o r q u e  ó tua 
a l egr i a  ?

— A m i n h a  alegr ia,  r es p on d i  e u ,  c h a ­
m a -s e  Magdalena .

A m u l h e r  com a r  de d e b i q ue ,  disse-me:
— Cousa a b s u r d a  ! j àmai s  o u v i o s e  

fal lar  de u m  e n l e v o as s i m.  H a  o bei jo,  
h a  a glor ia,  h a  a e s p e r a n ç a  do a m or ,  
e  olvido de v i ve r  mas rae p a re c e  q u e  
n ã o  ex is t e  u m a  a l egr ia  c o m o ^ n o r a e  
q u e  dizes.

— Ah ! s e n h o r a  m i n h a ,  repl iquei  eu,  
a do ç ur a  h u m i d a  dos labios,  o t r i um-  
pho  s o br e  os m a i o r e s ,  a e s p e r a n ç a  das  
s i n ce ra s  t e r n u r a  e o d i vi no L et he s ,  t odo 
isto para m i m  é Magtyffena.

T vtulle Men de s .

do Fe de ra l  e C amar a dos De put ad os  do  j « o r  d a d a t a d e 2 0 d e S e t e m b r o , s o m e n t e p a r a
Est ado da S.  P i u i o ,  u u  proj ec t o para  a l t e r  a o p p o r t u m d a d e  d e  a t a c ar  aque l l a

QUEJOS

Ami go Sr.  Redac t or .
Sd^bi to um c a ut iuho do vosso apre cia  

d o^ or na l ,  para  do vez em qua ndo  ex por  
seus  mui t i ss imos  lei tores,  as  m in h as  

piuiões  e a lg u ma s  l inhas  do m e u c a n h e -  
nho .

Dado es te  l igeiro cavaco s e r vi ndo de  
exordi o,  en t re mo s  e m assumpto.

— N o s t e m ^ c s  prosaicos que a t r a v e s s a ­
mos ,  ca usa  co mpai xão  a de bac l e  moral  
que  vai pouco a pouco c a r e om ea d o o 
g r a n d e  edifício social .

A s e nho ra  dona Poli t iea,  c ada  vez mais  
ce g a ,  a n d a  por toda a pa r te  n u m a  doba-  
dou ra  me douha ,  r as ga nd o ou r ompe ndo  
os vinculos que  p r e n d e m  a famí l i a h u ­
m a n a .

Não s9 r es pe i t a  mai s  a  ca pa c i d ad e  
ral  e in t e l lectuai  dos homens .

T e n t a m  c h a m a r  cont ra  el les  o despreso 
blico, e como não o co ns e gu em vão 
j - o s  na sua vida pr ivada.

Ar ch i te e t a m i n f a m i a s ;  r e t i ra m os res 
pos teí ros  do decoro e vão depos i tar  no 
ma i s  rqflpudito r eca nt o  do lar  a baba 
p e ç o n h e m ^ í l a  c a l umni a .

Nós,  s e n h d l ^ ^ d a c t o r ,  que  mourejamo6 
u a  i mp r e n s a ,  qul ãt oabal hai nos  p ar a  guiar  
a  h u m a n i d a d e  p a n ^ ^ e r r a  d a  promissão 
s om os  quasi  q u o t i d i a f l l ^ m t e  at acados  
por  u m a  decepção.

A i m pr en s a ,  ass im como é 
do progresso,  t a m b e m  ó a ma n i v e l a  
d e c a h i m e u t o  social .

Mas,  a cu lpa  uão ó nossa ; t e n ta mo s  
c umpr i r  á  r i sca o nosso de ver ,  porém 
da q ue l l e s  q u e  «e i nt i t u l ando  m e n s a g e i r o s  
d a  ve rda de ,  não paBsam de  seus  delacto 
res .

A pol i t iea,  t em fei to o a t razo d e  mui t as  
c i d a d e s ;  a v e n t a d o  es ca nda l os  i nd i gnos  
d e  s e r e m  reg i s t rados ,  e a i n d a  c ont i nua  
n a  s u a  fa i na  d e  desmora l isação.

De v e  se  e n t e n d e r  no e nt ant o,  q u e  fallo, 
d e s s a s  f acções  q ue  sé a l m e j am  o poder io 
p a r a  e x p lo ra r  os d in h ei r os  públ icos,  e 
m o v e r  a a r m a  torpe d a  v inga. iça.

C ont i nu emos ,  s e n ho r  r eda ct or ,  u a  nossa 
tarefa ,  a t a q u e m o s  e ss es  m i s er áv e is  e 
d e i x e m o l - o s  l adrar  á  nossa p a s s a g e m .

J acqüeb, o beavo.

Valorisação do Café
Dos mu i t o s  p l anos  s a l vad or es  para 

a  l a v o u r a  do cató,  foi p e l o S n r .  Alf redo 
S i lve i ra  da  Moita,  a p r e s e n t a d o  ao Sena-

f or maç ão  de  u m a  c o m p a n h i a  a n o uy r a a  
com a  d e n o m i n a ç ã o  E xpo rtad ora  N a c io ­
n a l  com séde  ua  Cidade de San tos .

0  a u c t o r  pede ao S e n a d o  Feder al  2 %  
e ao Estado de  S. Pau l o 5 °/0, co mo ga 
ra n t i a  de j u r o  s o b r e  o capi tal  de  5  mil 
cont os ,  p r op o n d o  c o m o f m  da sociedade:  
p r o m o v e r  a v e nd a  d i rec ta  nos  m e rc a do s  
na c i ona es  e e x t r a n g e i r o s ,  e s ta be l ec e r  
ac t iva p r o pa g a od a  p a r a  a b e r t u r a  de novos 
m e rc a do s ,  p r o m o v e r  o l e v a n t a m e n t o  de 
capi taes  a j u r o  modi co  para e m p r e s t a r  
aos l a v ra d or es  a jur o de 6 % ,  auxi l iar  
e c o n o m i c a m e n t e  os s eus  as sociados  em 
suas  lavouras ,  m a n t e r  a g en c i a s  locaes  em 
c e n t ro s  agr ícolas  p ar a  be nef ic i ar  e 
t r a n s f o r m a r  os cafés de  m o d o  a s e r e m  
en sac ado s  e r eme t t i dos  d i r e c t a m e n t e  
pa ra  e m b a r q u e  e m  Sa n to s ,  e s t a be l e ce r  
us inas  de t o r re f acç ão  de  cafó no paiz 
e no e x t r a n g e i r o  p ar a  a v e n d a  di rec ta ,  
r e q u e s i l a r  pa ra  os socios  todos os ge n e-  
ros de s t i na d os  aos  s eus  m i s te re s  profis- 
s ionae s ,  p r o m o v e r  a i mm i g r a ç à o e spon -  
tan ea  e o u t r as  me d id as  q u e  possão 
i n t e r e s s a r  à lavour a ; a cora ra i ssão  das 
v e n da s  s e ’ á d e  2 % ;  s e r ã o  socios todos 
aq uel les  q u e  e n t r a r e m  com a q u a n t i a  de 
um c ont o de re i s  ou mai s.

Como se vé do r e s u m o  das b ases  da 
s oci edade E xp o r ta d o ra  N acion a l uão se 
t rata de mon opol io ,  e é de p r e s u m i r  que  
t e n ha  boa accei tação.

Collaboraçao
Desiquilibrados (D

c o h o r t e  de b r a v o s ,  i nf at igávei s  o br e i r os  
da civi l isação,  p r o p u g n a d o r e s  t enazes  
da s ci en c ia  e da fó.

Pu r o  e n g a n o .  A s a n h a  de tão desiqui -  
l i br ada  e ins i gni f icant e p e r s o n a l i d a d e ,  
não c o n s e gu i r á  m a r e a r  o ref lexo m c  ir i ­
d e s c e n t e  de tanta  v i r t u d e , d e  tant o sabor ,  
de t an t a  p i edade  e de  t an t a u nç a o 
rel igiosa.

Não c o n s e g u i r á  o q u e  dese j a .  0  l e m a 
da s ua  b a n d e i r a  ¡— e s t r a g a r  t u d o —s er á  
r i scado pelo pr o t es t o  u n i s o n o  de um 
povo inteiiK), al t ivo,  q u e  uão c o m p o r t a  
em s eu seio e l e m e n t o s  de  d e s o r g a u i s a -  
çáo social  e mor al ,  q u e  v i ve m a le n ta do s  
e s uge s t i on a do s  pelo bafejo dos ch ef es  
de cab i dos ,  q u e  l a n ç a m  mã o  d e  todas  as 
a r m a s ,  s e r v e m  s e d e  todos os me i os  para  
sa t is fazer  os  s e us  c a p r i cu os  e a m b i çõ e s  
de p o d erio ,e m b o r a  j á  se v e j am  e s qu e ci do s  
p e l a  i nd i í l e r e n ç a  dos s eus  pr opr i os  a d e ­
ptos.

0  nos so  br aç o f o r t e - o  p o v o — e m  uma 
pa lavr a ,  e s t a r á  s e m p r e  ao lado d ’e s ses  
pr ego ei r os  da s ci en c ia  e da fó, dos qua es  
í t ú  d i a r i a m e n t e  r e c e b e ,  pe los  iuí luxos  
de  s ua  m a g n a n i m i d a d e ,  os benef icios  que  
p r o f u s a m e n t e  d e r r a m a m  s o br e  es te  povo 
q u e  03 acata ,  c o n s i d e r a ,  a m a  e v e u e r a .

T h e o b a l d o .

Ha pou c os  dias  os a l u m n o s  do Collegio 
de S. Luiz,  e m p r e b e u d e r a m  a rea l i saç ão  
de u m a festa,  para  s o l e m n i s a r  a data 
glor iosa do n a s c i m e n t o  de s eu  digno 
Hei tor  ; r e u n i r a m  sob áque l le  teclo onde 
só se r e s p i r a  s ci enc i a e v i r t ude ,  g i a n d e  
pa r l e  da s ociedade y t ua n a ,  a l em de 
out ras  pess oas ,  c o m o c o n v i v a s ; cer tos  
de  q u e  a  s ua  c o m p ar t ic ip a çã o  u ’aquel la  
festa,  i r ia rea l çar ,  a b r i l h a n t a r  e i n c r e ­
m e n t a r  as h o m e n a g e n s  q u e  d e se j a v a m  
r e n d e r  áque l l e  d i gn o s a ce r d o t e ,  dis t incto 
p o r  todos os l i tulos.

As si m a c c o n t c c e u  n ’aque l la  r e u n i ã o ,  
o n d e  só se d i v i sav am a l egr ia  e c o n t e n t a ­
me nt o ,  a d e s p r e o c u p a ç ã o  e o de spr ehen* 
d i m e n t o . á s  cousas  do m u n d o ,  do espi r i to  
e le va do  a t é D e u s ,adap t ad o á pe rs e r u t aç a o 
dos m s o n d a v e i s  s e gr edo s  e mys te r i os  da 
sc i enc i a,  affeUo á c o nt e m p l a ç ã o  d e  t anta  
magni f i cênci a,  u n i a  de di caç ão á ca usa  
da í u s u u c ç ã o  da moc idad e,  t an t o em 
bl era a  signif icat ivo da  pra t ica  das  mais  
s u b h m e s  v i r tude s .

0  R e vd m o .  P a d re  Rei tor .  J o s é  Maria 
N.ituzzi,  por  occas iáo d o b i u q u a t e  colle 
gial ,  l e v a a t a  u m  b r i n d e  ao S an t o  Pad re  
Pio X,  e u ’es se  b r i n d e  (az r ea l çar  as 
grdUiKzas da fé e m face da i mpi edad e 
q ue  p r e t e n d e  a v a s s u L r  e a b i l a r  os 
víncul os  da moc idad e c h r i s t ã  e a r r u i n a r  
os a l i cer ces  da  soci edade .

Em s u a  l i ngu age m fluente,  re,»assada 
de e l o q u en c i a  e de  s c i e n c u  un g id a  de 
sabed or ia  e fó ca th  lica, f z s e n t i r  a 
ue c es  idede dos povos  se \ > n gr ^g ar em 
e m t or no  do e s t a n d a r t e  de sf r a l dad o por  
N o s s o  S e n h o r  J e s u s  Chr is to,  co mo meio 
de  unif icação dos s e n t i m e n t o s  rel igiosos ,  

sar i os  para  a fel icidade e a g r a n -  
d e z ã ^ ^ J m v e r s o  —E n t r e  ou t ras  datas  
ci tou a d ^ ^ )  de S e t e m b r o ,  co mo u m a 
das p r e c u r s o r a s  d o j ^ t c o ü t e c i m e n t a *  q u e  
se d e s e n r o l a r a i n ^ f ^ ^ i P i i ^ j j i ^ e s t r e  
t endent e*  a a b a t e r  os espi r i to* aí!  
á c omt er ap l açào  da Divindade.

E s t a va  no s e u  di re i to .
Os c onvi vas  q u e  ali se a c h a v a m ,  não 

d e v e r i a m  d e s c o n h e c e r ,  q u a e s q u e r ,  q u e  
f os se m as suas  c r e n ç a s ,  q u e ,  e n t r a o d o  
n ’aq ue l l a  casa ,  d i s p u n h a m  se à e s cu ta r  
com v e n e r a ç ã o  e a c a t am e nt o ,  r e s pe i t o  e ' 
co ns id er aç ã o as d o u t r i n a s  ali professadas ,  
os p e n s a m e n t o s  ali e x pe nd idos

0  r e d a c t o r  do R e pu b l i ca  q u e  não 
es c ol he  o t e r r e n o  para  e x p l o r a ç ã o , — qu e 
já t em e x p .o r ad o  todo u m  povo,  a cha  
occas i ão  azada para  p e n e t r a r  t am be m,  
s ac r i l e g a m e n t e ,  i Paquel le  s an c t u a r i o  de 
v i r t u d e  e de rel igião,  p r e t e n d e n d o  p r o ­
f a n a r  as i ma g e n s  e o color ido das  p h r a  
ses  pr of er idas  pelo di s t inc t o or ador ,

(I)  Como t i v e ss em o s  c e n t e n a s  d e  p e ­
didos do nos so  j o r n a l  pelo facto d ’e^te 
ar t igo de co l labor açao do nos so  i l lus t re  
co nf ra de ,  q u e  m o d e s t a m e n t e  o ceu l t ou  se 
sob o p s e n d o n y m o  de T h e o b a l d o , resol  
ve mos  repr oduzi l  o hoje  d e  novo,  e x ­
p ur ga do  de  a l g un s  e r r o s  q u e  e s c d p a r a m  
a nos sa  revi são,  e a s s im d up l i c a n d o  a 
nossa  t i rage m,  p od e m o s  s a t i s fa zer  a todos 
os pedidos  co m q u e  h o n r a r a m  nos.

PAULISTANAS...
Depois  de u m a  p r o l on g a da  e s t ia ge m ,  

q u e  j á c o m e ç a v a  a a l a r m a r  a população,  
cahi u d u r a m e  a s e m a n a  p a s s a d a  a b u n ­
d ant e  e b u v a  n e s t a  capi tal ,  f azendo t rans-  
b o r d a r  os m a n a n c i a e s  da C a n t a r e i r a  q u e  
c o n t i n u a r á  a f o r n e c e r  d i a r i a m e n t e  a cada  
mor ta l  d es t a  c idade os 5 d l i t ros  do pre  
cioso l iquido de q u e  t em di re i to .  Está,  
pois,  sat isfei ta a  von t ad e  d a  d i s s i d ên c i a  
q u e  j á se fazia o uv i r  no  C o n gr e s s o ,  (o 
gri to de i ndi guaçào c o n t r a  o gov er no)  
pelas pa l avr as  i nf l amadas  do i l l us t r e 
Dr .  Mer cado.

C u m p r e  ag o ra  ao g o v e r n o  ( u m a  vez 
pr ovado a insul í i ciencia  do a b a s t e c i m e n t o  
d a g u i  e m t em po  d í  secca)  s e m  p e r J e r  
t e mp o e n c a r r e g a r  os c o m p et e n t e«  da 
ex pl or açã o de oovos  m a n a n c i a e s  q u e  
v e n h a m  a uxi l i a r  os e x i s t e n t e s  p ar a q u e  
o povo não se veja  mais  pr ivad o d e s s e  
l iquido,  m e s m o  nas  m a i o re s  e s t i a g e n s  
c omo es t a .

Com a a g u a  far ta - d e s a p p a r e c e  da 
o r de m do dia a f i l ta  d a g u a —p ar a da r  
legar  a b i U l h a  de flores u o  a nc i o^a  
m e n t e  es p er  »d i o q u e  s e g u n d o  r e s a m  os 
ai i uunci os  d o s j o r n a e s  -la t e r r a — r ea  
l i sara  no p r o x i m o  d o m i ng o no va st o  
pa r q u e  ua A n u r c t i c a .  0  r e s u l t ad o  d e s s t  
Daialha p o j e m o s  d i zer  de a a  e m á o  ( como 
q u e r e m o s  s e r  p r op h et as )  q u e  s er á  a 
de  rota co mpl et a  dos p r o m o t o r e s  de ss a  
f es t a.

Autor isa  nos  a a s s im  fal lar  o fiasco 
da idênt ica  ba t al ha  do Rio o n d e  con 
u r a - s o  co m ma i or es  r e c u r s o s  q u e  os 
n os s o s .

Oxalá q u e  um r e nh i d i ss i m o co mba te  
e n t r e  s e n h o r e s  e s en h o r i t a s  v e n h a  nos 

s m int i r  d a n d o  ass i m ao c h r o n i s t a  um 
b o f l ^ ^ u m p t o  p ar a  m i u h a  pr óxi ma 
c h r o n i c a ^ ^ s s o  q u e  d e s e j a m o s  mas não 
e s p e r a m o s

— A bella revísT!*” S. Pau l o U l u U r a d o  
q ue  vae f azeodo u m a  b r i l h a n t e  c a r r e i r a  
no  j o r n a l i s m o  p au l i s t ano  e p r e p a r a  um 
u ui n e r o  es pecial  pa ra  o dia d a  ba t al ha  
E s p e r a m o s  a n ci os os  e s se  n u m e r o .

— S ou b e m o s  h o n t e m  no largo do Ro 
sar lo q u e  o i l lus t re  p h a r m a c o p o l a  Enr ico 
p.  Cor rea  ba st an te  c o n he c i do  co mo a p r e ­
c i ador  de  br igas  de gallos,  p r e t e o d e  com 
sua  p e n n a  preoilegiada  a b r i l h a n t a r  as 
co l umn a s  do ’’R e p u b l i c a ” t r a z e n d o  aos 
lei tores  d ess a  folha os reoul lados  das 
br i gas  dom ing ue ira s  e m  nos sa  r i n ha .

— Com o c o n c u r s o  dtesse co l l abor ador
p r o c u r a n d o  d e t u r p a r  o s en t ido  de s uas  vez o jocoso  pe rca  a m a m a  do e r a p as -  
pa l avr as ,  i m p r e s U r  i n t e r p r e t a ç ã o  d i ve rs a  l l e l , ar aenl 0,  , FnTTRrv
aos seus  p e n s a m e n t o s . — Como m e ro  pre  j fouHtY.
texto para  e x p i or a r ,  const i t ui u se o ejefen*) Pau l icóa ,  6 —10 —903.

REGISTRO  C I V I L
Mo vi me nt o  do raez de S e t e m b r o

N ascim en to s
Dia 1— Avel ina,  fi lha d e  B e nt o  Dias 

A r r u d a , — Clara,  fi lha de  J o s é  A. A n t u n e s .
ILa 2 — P au l i no ,  filho de J oão  Bapt is ta  

L e m e , — Ped ro ,  filho de J o s é  B e r t o l a , — 
Maria,  fi lha de Cipilli  Ancleal i .

Dia 3 - - J e n o y , f i l h a  de L eopol do M a c e ­
d o , — J o s e p h i n a ,  filha de  Luiz Val ent ini ,  
— Al ber to ,  filho de Basse L ui z , — J os é,  
filho de An toni o T e i x e i r a  de  Barros. l

Dia 4 —Olezia,  filha de J o a q u i m  Vi-  
c t o r ino  de  T o l e d o , — J o a q u i m ,  filho de 
J o s é  S a v e o l o , — Razal oi a,  fi lha de João 
de Ol ivei ra  C a s sú , —  J os é ,  filho de Luiz 
C a c r a m o m i .

Dia 5 —G a u de n ci o ,  filho d e  G u i l h e r m e  
Miki , — Antonio,  filho d e  T e ol i nd a  de  A r ­
r u d a , —F r a n c i s c o ,  filho de  J o s é  A n t on i o  
R ozü.

Dia 0 —R eg in a  filho de Callefo J oã o ,  
— Ezílda;  filha de I g n ac i o  B u e n o  N e gr e i -  
r o , — Maria,  filha de Be nt a  Flora da Si lva .

Dia 7 —Maria,  (ilha de Mar iano  Ret ino ,  
— Luiz,  filho d e  J o a q u i m  J o s é  dó Ol ivei ra ,

Dia 8 - L u i z ,  filho de A nt oni o  Fah os ,  
— Benedi cl o,  filho d e  Manoel  A r a ú j o , — 
Mareia,  filha de  Augus to  Boqui u.

Dia 9 —Maria,  filho de  R e g i e r e  Ve c ch i ,  
— Maria,  filha de A n t on i o  da  T r i n d a d e .

Dia 1 0 —Alir ia.  filha de V i c en te  M as -  
t rodi ,  — 0 1 1via,  filha d e  Manoel  F e r r e i r a .

Dia 1 1 — M i r i a  fi lha de Luiz P a s c h i , — 
Maria,  li lho de A n t on i o  P e r e i r a , — F i u s t a -  
or o filho de  J o s é  Novel le .

Dia 1 2 - E l i s a ,  filha de  B e n j a m i m  Gar-  
c m s , — Nai*,  filha de F r a n c i s c o  Fal cat o,  
— D e s l e m a m ,  filho de Es t evão  Luz.

Dia 13 — A dr ia na ,  fi lha de A dr ia no  
Leite. -—Silvina,  fi lha de  A m a d e o  P r e t t i .  
— Maria,  filha de J oão  R o d r i g u e s  da 
Si l ve i ra .

Dia 14 - B e n e d i c l o ,  filho de J o ã o  R o za  
A l v e s . — Jos é,  filho de El iziar io  T o r r e s .

Dia 1 5 —Moacyr ,  filha de Fr an c i s c o  
Dias de  A l m e i d a .

Dia 20 —Al ber l i na ,  li lha de Alf redo 
R odr i gue s  de Ar ruda .

Dia 2 1 — Miguel ,  filho de Manoel  B a r -  
boza d i  S i l v e i r a . — J o s e p h i n a ,  fi lha de 
L o ur e n ç o  Corrôa.

Dia 2 2 —Cio vis,  filho de Luiz de  A b r e u .  
—Angél ica ,  filha de J o s é  G o n ç a l v e s  C a ­
ma rgo .

Dia 2 3 —Alb er l i na ,  filha d e  A u g u s t o  
D e p i n s c h i . —T h e r e z a ,  fi lha de P a s c u a l  
Mar i ngo .

Dia 2 4 — Ar seni o,  filho de F r a n c i s c o  d e  
Almeida P r ad o  V a sc o n c e l l o s . — A m é r i c o ,  
filho de Angel ino  Ant oni o.  — Ve rg in i a ,  
filha de Victor  Daldou.

Dia 2 5 — S e v e r i n o ,  filho de Ber tò l az e  
F r a n c i s c o . —Anna,  fi lha de G a s p e r i  A r -  
g us t ino .

Dia 26 — E d u a r d o ,  fi lho de  Carlos  
W a m e r s k i  —Mario,  filho de J u l i o  F e r r e i r a .

Dia 27 —Seb as t i ão ,  filho de S e b a s t i ão  
M. de A l m e i d a . — Maria,  filha de Oc tav i o  
L N i s e i m e n t o .

Dia 2 8 —Anna,  filha de  B e nt o  A n toni o  
Alves.

Dia 2 3 —H o r t e n c i a ,  fi lha de M ar c i a no  
Lei te  da S i l v a . —F r an c el l in o ,  filho de 
F r anc isc o David R o q ue .

Dia 30 - A d e l a i d e ,  iilha de A r i s t o d e m o  
Madel la .

C asam ento
Dia 29 —Paul o Mart ins  d e  Ol i ve i r a  com 

ü .  A l e x a n d r i n a  Mar ia  da  Conce icão .

Noticiario
F V L L E C IU E N T O

E m c a m p a n h a ,  Minas fa l leceu h a  dias  
o s e n h o r  Fr an c i s c o  Sa v er i o  Rizzo,  q u e  
p or  l ongo t e m p o  res i di o n ’es ta  c id ade  
e s t a b e le c i d ad e  com s a p a ' a r i a ,  g o s a n d o  
aqui  de  i n n u m e r a s  s y mp a t h i a s .

Aos s eus  s o b r i n h o s ,  n ’es ta  c id ade ,  o 
e s p e c i a l m e n t o  ao s eu filho e n os s o  p a r ­
t icu l ar  Nicolau Rizzo,  a p r e s e n t a m o s  
n os sas  c o n d o l ê n c i a s .
O S Ã O  H O Q U E X S E  

Com o sau n u m e r o  de 5 do c o r r e n t e ,  
c o m pl e t o u  es te  n o ss o  col lega,  o s e u  
p r i m e i r o  a n n o  de ex is te nc ia ,  d e d i c a d o  
aos i n t e r e s s e s  da v i s i nh a  c id a de  de S. 
Roque .  o n J e  se publ ica ,  sob a d i r ec ç ão  
io Sr .  J o s é  Hypol i l o da Si lva .

Nossa-: fe l ic i tações .
T IIE A T K O

Foi u m  v e r l a i e i r o  s u cce sa o o e s p e ­
ct ácul o q u e  e m  nosso  t he a t r o  d e u  a



Â Cidade de Ylu
c o m p a n h i a  E d u a r d o  R ocha ,  au xi l iado  po 
a l g un s  a m a d o r e s  Yt uanos  na noi te  de 
s a bba do  ul t imo.

O publ ico,  e m l ongos  e ca lorosos  
a p p la us o s ,  m o s t r o u  todo o seu agrado 
p o r  aq ue l l e  n u c l eo  de bons  a r t i s tas  e 
s e u s  a u x i l i a r e s  ; e e s ses  app la us o s ,  
f o r am  j u s t a m e n t e  me re c id os .

F a zend o pal ida r e s e n h a ,  co l ocamos  na  
p r i m e i r a  plana,  E i u a r d o  Rocha ,  q u e  
d e s e m p e n h o u  de u m  modo adra i ravel ,  o 
difícil papel  de  P ed ro ,  o a b o r t o .

Si e m  todo a r e p r e s e n t a ç ã o  el le s u s ­
t e n t ou  se com fi rmeza e co rr ec ção ,  leve 
s i t uações  e m  q u e  todos os a pp l aus os  da 
p la téa  f or am a i n da  poucos* tal a p e r ­
feição de  s e u  t r aba lho,  n o t a d a m e n t e  no 
final do q u a r t o  acto,  n a  s c e n a  e m  q u e  
se  t or na  f rat icida,  pa ra  g a r a n t i r  a l i b e r ­
d a d e  da  c e g u i n h a  e s eu  pae.

J  S i m õ es ,  q u e  t a m b e m  c o n h e c e  os 
s e gr edo s  do palco,  h o u ve -s e  de m a n e i r a  
a r e c e b e r  do publ ico  en t hu s ia s t i co s  a p ­
p lausos .

O papel  do me di co  do Hospi ta l  de S. 
Luiz,  Dr.  Léroy,  teve e m  Antonio Basil io 
u m  bom i n t e r p r e t e .  No t e r ce i r o  acto 
e m  c o m e ç o ,  e s t ev e  u m  pa u co  vaci lante  
p o r e m  e m  todas as s c e n a s  ap rov ei t áv ei s  
m o s t r o u  se,  e m b o r a  a m a d o r ,  s e r  c o n h e  
c e d o r  da  a r te ,  m o r m e n t e  no 4o acto ; 
pe l o q u e  a platéa,  e m j us t o  e n l h u s i a s m o  
a p p l a u d i u  o com effusáo.  Com poucos 
dias p a r a  e s t u d a r  o s eu  difícil papel ,  
t r a l h a n d o  ao lado de  a r t is tas  de me r i t o ,  
c o m o R o c h a  e S i m õ es  ; e x c e d e u  a nos 
sa  espec ta t i va ,  e m b o r a  já o c o n h ec e ss e-  
m o s  no palco.

A m e g é r a  F r o c h a r d ,  foi d e s e m p e n h a d a  
pela  ac t r i z D. T h e r e z a  R ocha ,  q u e  sus-  
t e n to u  se co m ga lh ar d i a  n a  a l t u r a  do 
s eu  papel ,  r e c e b e n d o  por  isso t a m b e m  
m e r e c i d o  applaus os .

D. A n n a  Candi da  novel  a m a d o r a  Y t u -  
a n a ,  q u e  e m tão pouco t e m p o  tão g r a n ­
des  p r o g r e s s o s  t em fei to no palco,  
d e s e m p e n h o u  o s y mp a t h i c o  papel  da 
c e g u i n h a ,  de  m od o a c o n q u i s t a r  as 
s y m p a t h i a s  do publ ico q u e  não lhe r e ­
g a t eou  a ppaus os .

J o s é  Si lva e A. Bortolot t i ,  t a m b e m  
a m a d o r e s  d ’es t a c idade e p e r t e n c e n t e s  
ao g ru p o  João C aetano , d e s e m p e n h a r a m  
a c o n t e n t o  os s eus  papeis  ; Si lva ,  o do 
c a m p o n e z  Mar t in  e Bortolot t i  o de Chou-  
far t ,  e n f e r m e i r o  do hospi tal  de S. Luiz.

Fi na l isou o e s p e c tá cu l o  com a c o m e ­
dia Um q u a r to  com duas cam as, ou  
A m bos livres, ou a i nda  Um a m u lh er  para  
dous m a rid o s .

No do mi ng o,  r ea l i sou  se o es pe c tá cu l o  
d e  cujo r es ul t ado  l iquido m e t a d e  e r a  
d e s t i n a do  ao Asylo de Mendic i dade .

Devi do ao t e m p o  a casa foi p e q u e n a .  
R e pe t i o  se,  a pedi do o d r a m a  de 

E d u a r d o  R o c h a  A E stra d a  do C rim e , 
q u e  t eve  da  p a r t e  de t odos  os ar t is t as  
op t imo d e s e m p e n h o .

Fi na l isou o e s p ec t ác u lo  co m o mono-  
logo O T errível, pelo a c lo r  Sa l azar  d ’Eça,  
q u t  foi b a s t an t e  app l aud ido  pelo publ ico.  
C O R R E IO  

M ovi ment o  d \  ag enc i a  do Corre io de 
Ytú, d u r a n t e  o mez de  S e t e m b r o  p. 
pa ss ad  .

R EC EI TA 
R e n d a  do Corre io 1:140$870
Sel lo do papel  e i mpos t o 

s obr e  v e n c i m e n t o s  76$873
E mi s sã o de vales  2:313$500
S u p p r i ra e nt o s  (por  2  ve z es ) 2 : 05 5$ 1 50 
Saldo do mez a n t e r i o r  9 7 l $ 6 6 0

Editaes

R s.  6:558$033 
DESPEZAS 

V e nc im e nt os  de  e m p r e g a d o s  682$500 
P a g a m e n t o  de vales 4:528$400
Saldo q ue  passa  p ar a  o 

mez s e g u i n t e  1 : 34 7$l 53
Rs.  6:558$053 

O agente em  com  m is são,
S. Ourique de Carvalho .

C O L L E G IO  D E S . L U IZ
Ho je ,  as 6 hor as  da  tarde ,  os a l u m n o s  

de st e  e s t a b e l e c i m e n t o ,  p r o m o v e m  u m a 
p e q u e n a  sessão l i t te rar i a e m h o m e n a g e m  
a S. E x ca. R e v d m a. o Sr .  Ar cebi spo da 
Bahia,  s e g u i n d o . s e  ao q ue  nos co ns t a  
u m a  ma ni fe s t ação  áque l le  pr el ado .
V IS IT A

Fomos hoje h o n r a d o  c o m a v i s i t a  do 
pr of es sor ,  s e n h o r  Ant oni o Al enca st re  
Azevedo,  nosso  i l lus t re  ex^col le ga  do 
Jo rn a l de P iracicaba , q u e  aqui  se a cha  
de p a s s a g e m  pa ra  Avaré,  ond e vae e x e r  
c e r  o ma gi st ér i o publ ico,  e m c a d e i r a q u e  
lhe foi d e s i g n a d a  pelo G o v er n o  do Estado.

Ag ra d ec e nd o a h or a  da visita,  a u g u r a  
mos  ao i l lus t re  moço,  p r os p e r i d a d e s  e m 
sua nova r es idenc ia .
D E S O R D E IR O S

Q ua ndo ia e n t r a r  para o prólo,  a se 
g u n d a  e t e r ce i ra  pa gi nas  da nos s a  folha,  
s o u b e m o s  q u e  fô r a  c o n c e d id o  o r ­
d e m  d e  H A B E A S -C O R P U S , a o s  
p r o m o to r e s  d a s  d e s o r d e n s  d e  a n t ’ 
h o n te m , S a m u e l  B o r g e s  C o r r ê a  
e  s e u s  f ilh o s .

Licinio de Al mei da  Mattos,  Jr.só M ar qu e s  
de  Abréo,  Luiz Ai üoni o da Si lva ,  Luiz de 
A rr u d a  C ampos ,  Luiz G o n z a g a  Novel l i ,  

gLui z Gabr ie l  de Souza Fre i tas  (Dr .) ,  Luiz 
O capi tão J o a q u i m  Antoni o da S i l v a , ! Ma r i nh o  de Azevedo (Dr . ) ,  N ic a no r  da 

a g e n t e  ex e cu t i v o  da  C a ma r a  Municipal  I ^ va Novaes ,  Oc táviano de  Al mei da ,

S U P E R 1 0 R  CAFÉ e m  pó a 700 reis

RUA DO COMMERCIO N®. 7 8 — YT U’

d e s t a  c idade de Ytú, etc 
Faz publ ico  p ar a  o c o n h e c i m e n t o  de 

todos,  q ue  es te  edi tal  v i r em ou d ’el le 
uol ic ia t i ve re m q u e  de  c o nf o r m i d a d e  
com o ar t igo 21 do Codigo de Pos tur as ,  
fica ma rc a do  o prazo de 9 0  dias,  a contai  
d ’es ta  da t a,  a todos os p r o pr i e t á r i o s ,  
p ar a f e c h a r e m  com m u r o s  de  t i jol los os 
t e r r e n o s  s i tuados nas  r uas  o n d e  j á est i  
v e r e m  col locadas guias  para  o c a l ç am e nt o  
e b e m as s i m nas  t r av e ss a s  q u e  e s t i v er e m  
e m  re l ação com taes r uas ,  s en do  os m u r o s  
de a l tu ra  de 2  me t r o s  e 20 c e n t í m et r o s  
de a l tura ,  a l e m das cober tas .

T a m b e m  ficam p o r  es te  i n t i ma dos  os 
p r opr i e t á r io s  da pr éd i os  do p e r í m e t r o  
u r b an o ,  q u e  se a c h a r e m  e m r u i na ,  e com 
de ri go  de d e s a b a m e n t o ,  r e c o n s t r u í r e m  n ’o 
de ac cor do  com o m e s m o  Codigo,  no pra  
zo de 90 dias ,  a c o n ta r  d ’es ta  data .

Os q u e  não o f izerem,  í icam s uj e i t os  
as p e n as  da Lei.

Para  q u e  n i n g u é m  a l egue  i gno ra nc i a ,  
faz pub l i car  este pela  i m p r e n s a  e aífixal 
o e m lugar  publ ico.  Ytú, 19 de S e t e m b r o  
de 1903.

Jo a q u im  A n to n io  da  S ilv a .

Diplomas eleitoraes
O T e n e o t e  Coronel  J os é  Fe l i c i ano  Men 

des ,  s eg u n d o  Juiz  de  P a z f e m  ex er ci ci o  
n ’-iste d i s t r ic to  de Noss a S e n h o r a  da 
Candel ar ia  de Ytú, etc.
Faz s ab er  q u e  a c h a- s e  t e r m i n a d a  a 

qualificação e l e i toral  e s t adoa l ,  n ’es te  
dis t r icto,  são c o nvi da dos  os el ei tor es  
abaixo,  a v i r em no car tor io  d ’es te  Juizo,  
no largo da Matriz,  n°. 1 5;  r e t i r a r  os 
seus  res pec t i vos  t i tulos,  da da ta  d es t e  
a t é o dia 30* do c o r r e n t e  A r t h u r  de 
Cast ro Vaz, Augus t o F er r a z  de S a m p a i o ,  
A u guî t o  Cezar  de Bar ros  Cruz (Dr. ) ,  Al 
ber t o de Bar ros  Mello,  Ant oni o Basi l io 
Fer raz ,  Antonio P e r e i r a  da Si lva,  A n t o ­
nio R odr i gue s  Pinto,  Carlos Ro qu e  de 
Carvalho,  Domingo  J o s é  de Moraes ,  Do 
mi ngos  de Al mei da  Vespole,  E dgar d  Pe-  
t ei ra Mendes ,  Fr auc isc o H o n o r i o ,  F r an  
cisco de P au l a Si lva ,  H e r m a n o  En gl e r ,  
Ha ra ldo  Ger ibel lo ,  J o a q u i m  de S ou za  
Moraes ,  J os é An toni o D o mi n g u e s ,  José 
An dr é da  Costa,  José  Bapt is t a Lopes ,  
J os é J a c i n t h o  do N a s c i me nt o ,  J oão  Ba 
pt ista de A rr u d a  Sa mpa io ,  J o ã o  Bapt i s ta  
Lopes ,  João Dario Vieira da Si lva ,  J oão

Oswal do de S o u z i  Ger i bei lo ,  Pau l o C a r ­
ne i ro,  Ss lvad or  R o dr i gu e s  de  B ar r o s ,  
T h e op h i l o  R o dr i gu e s  de A rr n d a .  P ar a  
c o n h e c i m e n t o  de todos,  m a n d o u  p a s s ar  
o p r e s e n t e  para  s e r  pub l i cad o pe la  im 
p r ens a.  Yt ú,  l  de Ou t u b r o  de 1 9 0 3 — Eu,  
J u liã o d e  C am pos P in to , e s c r i vã o  do Jui zo 
de Paz,  q u e  o escrevi .

José F eliciano M endes.

Annuncios
Bom n9gocio
Ve nde- se  ne s ta  c idade,  dua s  boas  

casas ,  s e n d o  u m a  na r u a  do C a r m o n .  
15, e o u t r a  no  largo fio C a r m o n.  125,  
( es qui na ) ,  e t a m d e m  u m  b o m  past o b e m 
feixado,  com a g u ad a  boa,  n a  r u a  do 
Pat roc ín i o .

P ar a  t rac t a r  no Lar go  do C a r mo  n .  
125 cora Ant oni o  Lei te.

Armazém a venda
O a ba ixo  a s s i gn ad o ,  t e ndo  de d e di c a r -  

se a o u t r o  r am o de ne goc i o ,  v e n d e  o 
o s e u ^ b o m  a f r eg u ez ad o  a r m a z é m  de 
seccos  e m ol hada s ,  s i tuado  o r ua  d e  S.  
Cruz,  n° 169, ca nt o  d a  Rua  do P i r ahy ,

P a r a  t ra t ar  com m e s m o  na casa a c i ma .
Yt ú.  13 de S a t e m b r o  de  1903.

J o ã o  d e  D e u s  d o  N a s c i m e n t o .

C o c h e ira
Aluga se u m a espa! 

P a lm a,
I n f o r m a ç õ e s  n ’es te  escr i i

n a  r u a  da

O Dr. Francisco Tibi^içà
M E D IC O

T endo f i xa io  s u a  r es i de nc i a  u ’eata^ 
c idade,  a t t e u d e  c h a ma d o s  a q u a l q u e r  
hora do dia  ou da noi te.
Consultório Rua Direita 16
Papel de e m b ru lh o -

Vende-se aqu i

180 - Ô  M I L L I O N A R Î O -
p a r a  as geladas  reg i õe s  do polo no r t e ,  q u e r  para  os m a r e s  q u e  o 
ex c es s i v o  fogo do e q u a d o r  a b ra za .

Dois me z es  depoi s  dos a c o n t e c i m e n t o s  q u e  n a r r a m o s  f u n de o u 
n a q u e l l e  po»*to s va por  W alm esiir , da C o m p a n h i a  Real  I ng l ez a ,  com 
de s t i no  ao Rio de  J a ne i r o .

E n t r e  os pa ss age i ro s  q u e  d e s e m b a r c a r a m  fixemos a nos sa  a t t enç ão  
e m um h o m e m  de as pe c to  doent io ,  cebel los  b r a n c o s  e p h i s i o n o m i a  
t r i s te ,  ves t ido  c o m p l e t a m e n t e  de l uc to .

Bas tava vel-o para  n o t a r  q u e  a l g u m  p a d e c i m e n t o  ia m i n a n d o  pouco 
a pouco aque l la  ex i s t en ci a .

O rosto do p a ss ag e i r o  q u e  nos  a c c up a  era  v u l g a r  e só nos  seus  
p e q u e n o s  olhos  é  q u e  se not ava  u m a  vi vaci dade q u e  c o n t ra s t a v a  com 
o r es t o  das suas  feições.

P ar ec ia  q u e  sabia  todas as l inguas ,  pois tão d e p r e s s a  di r i gia  a 
p a la vr a  e m inglez aos q u e  d e s c a r r e g a v a m  a sua b a ga ge m ,  c o m o em 
f ra n ce z  ou  i ta l iano.

A b a ga ge m da quel l e  pa ss ag e i r o  fazia s u a r  os c a r r e g a d o r e s ;  e na 
v e r d a de  não e r a  p ar a  m e n o s ,  pois  se  c o m p u n h a  de seis caixas  
pguaes  de f er ro ,  e ou t r a  u m  p ou co  mais  larga,  e q u e  t i n h a  f o r m a  de 
u m  a t aúde .

O nosso h o m e m ,  s em n e c e s s i d a d e  de gui a ou de i n t e r p r e  
di r igiu se i m m e d i a t a r a e n t e  p ar a  u m a h o s p e d a r i a ,  s egu i do  d o s h o o r e n s  
q u e  c onduz iam a s ua  pe zada  b a g a g e m .

Quando c h e go u pagou aos  c a r r e g a d o r e s  com g e n e r o s i d a d e  e pe di u 
e m inglez u m  qu a r t o .  Ura s e r v e n t e  c o nduz iu- o p a r a  u m  a p o se n t o ,  
e o nos so  p as sage i r o  d u r a n t e  u m a  h o ra  não fez o u t r a  coisa  s e n ã o  
p a s s e a r  por  aq ue l l a  habi tação,  o nd e  se t i nh a  e n c e r r a d o  P o r  fim 
d e t e v e- s e ,  e f i tando u m  o l h a r  me lancól ico  na  ca i xa  q u e  t i nh a  a 
f o r m a  de a ta úde .  a j o e l ho u  se j u n c t o  a el la e p e r m a n e c e u  as s i m 
i mraovel  por  ba s ta n te  t e mp o.

Os n os sos  l ei tores  já d e v e m  t e r  l e c o n h e c i d o  o nosso  p as sage i r o .  
E ra  d. Cândi do S a r m e n t o ,  e d e n t r o  do a t a ú d e  r e p o u s a v a  o e m b a l s a -  
m a d o  corpo de sua filha Arael ia.

Aquel la  infel iz j ov e n,  p ar a  q u e m  tão c u r t a  t i nh a  s ido a vida,  
c o n se r v a v a  a i n d a  as suas  f or mo s as  feições ,  s em q u e  os v e r m e s  das  
c a m p a s  as  t i v e ss e m d e t e r i or a do .  Se  o c a d a v e r  de Amel ia  e s t i v e s s e  
s o b r e  um lei to,  todos o t om a ri a m por  u m a  m u l h e r  a d o r m e c i d a .

D. Cândido e s t ev e  de j oe lhos  b a s t a n t e  t e m p o  j u uc t o  ao c a d a v e r  
de sua fi lha.  Aquel le  p ae  pa re c ia  não p od e r  s e p a r a r - s e  d aque l l es  
r es t os  q u e r i d os ,  e n a  sua s a ud a de  c h e g o u  a c r ê r  q u e  e m q u a n t o  
p o d e s se  t e l - a  ao s eu  lado,  s ua  fi lha exi st ia  p ar a el le só no  m u n d o .

A idé& de d.  Cândido d u r a n t e  os p r i m e i r o s  qu i nz e  dias q u e
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l he  q u e  v i ess e  v e r m e ;  e el le e m  vez de rae d e s p r e z a r ,  a p r e s e n t o u  
se n e s t a  casa,  a c o m p a n h a d o  de sua m u l h e r  e filhos e d i s s e - m e ^  
« Luci ano,  r e c o b r a  valor ,  aq ui  m e t en s  ao t e u  lado com m i n n a  
m u l h e r  e fi lhos.»

O co n de  d e te v e - s e .  A s u a  voz p a r e c i a  o éco de  u m a  tumt o 
— J u s t o  é, pois,  s e n h o r e s ,  q u e  e u  r e c o m p e n s e ,  o s d o  

h o m e m  g e n e r o s o  q u e  h oj e  vera mi t i ga r  as m i n h a s  d ó r e j ^ T q u e  m e  
p e r do o u ura i n f am e r o ubo q ue  lhe fiz, r ou bo  q u a ^ m  a b a se  da  
m i n h a  f o r t un a .  Quer o,  pois ,  n o m e a r  h e r d e i r o s  d a ^ r a i n h a  f o r t u n a  os 
fi lhos d e s s e  ami go ,  Emí l io  e Lui za  Zur i ta .

E c o m o N u n e z  f izesse u m  m o v i m e n t o j L o ^ u n t a r i o  de  d e s c o n t e n t a  
m e n t o ,  o co n de  a j u nc to u  

— Soo egue ,  sr .  N u n e z ^ g l í ^ í S q u e c e r e i  q n e  m i n h a  m u l h e r  t r o u x e  
ura dote  de v i n t e  oújÉÍ08s]e p a r a  ev i t a r  l i t igios e desgos t os ,  r e c e b e r á  
t r i n t a  e c i n c o ^ d r o  mai s  q u i n z e  m i l h õ es  q u e  lhe dou  e m pago 
da s u a i n ^ mia.

s r .  t abel l ião,  t e n h a  a b o n d a d e  de  fazer  o t e s t a m e n t o  
d eb a i xo  das  b a s es  q u e  ac abo de i nd i c a r  Da m i n h a  f o r t u n a  t a m b e m  
q u e r o  q u e  se t i r em oito m i l hõ e s  p ar a  a f unda ção  de um hos pi t a l  
na  t e r r a  o n d e  nasci ,  e o n d e  e s p e r o  s eja  e n t e r r a d o  o m e u  co rpo .

T odos  s a i r a m  m e n o s  o s ac e rd o te  q u e  ficou o b e d e c e n d o  a u m  
s ignal  do e n f e r m o ,  q ue  d e se ja v a  s e r  ouvi do de confissão.

Duas  hor as  depois  t o r n a r a m  todos a r e u n i r  se em vol ta do lei to 
do m o r i b u n d o .  O t abel l ião leu e m voz al ta o t e s t a m e n t o ,  e ao 
t e r m i n a r  a le i tura ,  todos as s i gn ar ar a  o s eu  n o m e,  o L uc ia no  d i ss e  : 

— Est e t e s t a m e n t o  s er á  l ido vi nte  e q ua t r o  h o ra s  depoi s  da  m i n h a  
m o r t e ,  n a  p r e s e n ç a  de m i n h a  es po s a ,  Ju l io  Zuri ta e s ua  fami l ia  

T e r m i n a d o  es te  jcto,  L uc ia no  p a r e c e u  e n c o n t r a r  se mai s  t r a n -  
qui l lo e s uppl i cou  q u e  se r e t i r a s s e m  todos ,  m e n o s  o s a ce rd ot e .

Ao e n t a r d e c e r  do dia s egui n t e ,  a d oe n ç a  de L u ci ano  oor ae çou a 
t o m a r  um c a r a c t e r  gr ave ,  q u e  e r a  o pr el úd io  infal l ivel  da agonia* 
O c o nd e  c o n s e r v a v a ,  c omtu io, o c o n h e c i m e n t o ,  p o r é m  falava m e n o s  
e nos  seus  olhos v ia-se es pe lh ada  a f ebr e  da mo r t e .

O me di co  a s s i s t e n t e  foi v i s i ta l -o  ás on z e  da noi te .  Ao sai r  d i s s e
a Jul io  :

— O c o nd e  de Gu a y a m o  não t o r n a  a v e r  r a i a r  de  novo o sol.
J u l i o  pa r t ic ipou a fatal  n o v a  a s ua  e s p os a  e ao s a c e rd o te ,  e foi era 

segui da  s e n t a r - s e  j u n c t o  á c a b ec e i r a  do lei to do e n fe rm o.
R e i n o u  d u r a n t e  u m a  hor a o mais  p r o f u nd o  s i le nc io .  Na sala 

i m m e d i a t a ,  q u a t r o  s e r e s  o r a v a m  a Deus  pe l o m o r i b u n d o .
A m e ia  no i t e  L uc ia no  c o me ç o u  a ag i t a r  as mãos  c o m c e r t a

ag i tação n e r v o s a ,  e di sse  c o m  a c ce nt o  t r e m u l o  ;



A Cidade de Ytii

J. D. MARTINS
O O M i M I S S A H I O

Successor de MARTINS & OLIVEIRA. 
Praçada Republica, n. 1 

Caixa Postal, n. 193
E N D E K E Ç O  T E L E G R A P H IC O  : “ IT A R A R É ”

SANTOS
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COM D E P O S I T O  DE SACCARIA NOVA E USADA
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AMPAR0

N .  B . - R o a s is s iH e a ç ò e s  o  ó p t im a s  c o n t a s  d e  v e n d a
E ’ o  s y s t e m a d a  e a s a

de c o n t es t aç ã o ,  p ó d e - s e  a í h r m a r  q u e  a casa  c o m m i s s a r i a  J . D .S e m  re M a rtin
E s f o r ç a - s e  q u a n t o  p o s s í v e l  p a r a  b e m  s e r v i r , p r o c u r a n d o  s e m p r e , co rresp o n ­

der á  ço nt iança  q u e  l he  é d e p o s i t a d a  ; 
o e s p è c ú l a  e m café ;

IMITA-SE EXCLUSIVAMENTE Á SUA C0MMISSÃ0 E ENSAQUE ;
NÃo t e m  s o c io s  com q u a m  d e v a  r e p a r t i r  l uc ros ,  o q u e  ó « m a  íN C O N T E S T A v a l  

▼ a n t a g e m  para os S n r s .  C o m m i t t e n t e s ; S n a l m e n t e ,  s e m p r e  t e m  p r e s t a d o  optimas 
•  ô n t a s  d e  v e n d a ,  de mo lo a s a t i s fa z er  a i n d a  m e s m o  aos  f r e g u e z e s  m a i s  e x ig e n t e § .

U m a  r e m e s s a  ap e na s  de a l g u m a s  s acc as ,  p r o v a r á  a e xa c t i dã o  do q u e  fica di to.
Ped idos  de  saccos  e mais  i n f o r m a ç õ e s : D i r ig i r - s e  a o  R e p r e s e n t a n t e , o u  

d ir e c ta  m e n te  á  c a s a .
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o s  C - x n d i e i r o s  ! Q u e n a  m a i s  luz.  E ’ tão

o b s e r v o u  q u e  
e para  o não

d

— Como all i imiara mal 
wisi te a sol idão ! . . .

Jul io  q u e  não cessava  de o l h a r  p ar a  o s en ami go 
a  s ua  p.hysimiomia ia d e c o m p o n d o  se pouco a pouco 
s o b r e f c j t a r .  d i s s e - l h o  :

— ü ^ e d i c o  o r d e n o u  q u e  a  alcova es t ej a a l lu mi ada  a m e i a  luz 
L u c l a n o ^ y u  a vis ta no sitio ond e e s t av a  a l i m p a d a  e b a lb u c i o u  

cora ce r t a  t r j s ^ | | i
— Os médi cos  c K ^ c a p r i c h o s -  b e m s i n g ul a re s  l 
E. de  r e p e n t e ,  paÇS^ádo co m ' rapidez a mão pelos  olhos ,  a j u nc to u  : 
—On d e es tás .  Jul io  ?  L v i ^ s a i a s ,  não mu a b a d o n e s  ; q u e r o  l e r - t e  

a o  m e u lado até q ue  e x h a l e ^ ^ f B ^ j ^ ^ t i o i o  s u s p i r o .
E e x h a l a n d o  um g e u r d o  a n g u s t i o s f ^ ^ ^ e s ^ e n t o u  :
— Oh,  mçii  Deus  l Eu d e v o  t er  a l g u n Ü N ^ i s a  s o br e  os o l h o s .  

Não m e  e n g a n e s ,  J u l i o ;  a l a m pa da  es tà  a p a g Ü K .  Luz,  l u z !  Não 
q u e r o  e s t a r  ás e s cu r a s  l 

’jfjfttàs pa lavr as  p r o n u n c i o u - a s  o e n f e r m o  co m mai s  em 
O s a ce rd ot e ,  Sop hi a  e seus  fi lhos e n t r a r a m  n a  a l cova .
— Qu e m es tá  ahi  ?  p e r g u n t o u  Luci ano.
— S omos  nõs ,  sr.  cu nde ,  d i s se  Sophia.
— Ah,  sim ! Os anjos  da t e r ra ,  q u e  vera r o g a r  pe la  m i n h a  a l m a 

j u n c t o  ao m e u  lei to d â  d ô r  ; a  c ar id ade ,  q u e  r ódeia  a m i n h a  cama 
p a r a  c e r r a r  os m e u s  ol hos  com piedosa  m ã o . . .

E e s t r e m e c e n d o ,  a j a n c t o u  c o m a c c e n t o  t r i s te  :
— Mor r er  l Mo rr e r  n a  e d a d e  e m q u e  de vi a  c o m e ç a r  p a r a  m i m  a 

v i da  1 . . .
D e s d e  es te  m o m e n t o ,  o c o nd e  de Gu a y a m o  c o m e ç o u  a  p r o n u n c i a r  

p a l a v r a s  i n c o h e r e n t e s .  E ra  e v i d e n t e  q u e  o a b a n d o n a v a  a razão.
De r e p e n t e ,  q u a n d o  todos j u l g a v a m  q u e  el le t inha  pe rd id o  © 

c o n h e c i m e n t o ,  Luc i ano  p r o n u n c i o u  o n o m e  de seu amigo,  seguido 
d es t a  p e r g u n t a  :

— On d e es tão  t eu s  fi lhos ?
— O r a n d o  a  De u s  p o r  ti.
— A or aç ão  das  c re a nç a s  a b r e  as por tas  do c éu  1 Bemdi tas  

s e j a m !
Ao t e r m i n a r  es te  i n c i d e n t 1, Luc i ano  ficou r igido e i ramovel .  
Depoi s  h o n v e  o e s t e r t o r ,  a agonia  da m o r t e  e o c o nd e  de G u a y a ­

m o  de i xo u  d e  e x i s t i r .
J u l i o  a j o e l ho u  se t a m b e m  ao lado de  sua e s p o s a  e di sse  lhe em 

voz  ba i xa  :
— Mor reu.  R o g u e m o s  a De us  pela  s ua  a l m a .

p rom ptidão  e do d ia  ou da
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SOUZA COMP.
Y T U '—RUA DO COMMERCIO, 115
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Com pleto sortim eiíto  de d rogas, e pro- uuctos ch im ieo s  e p íiarm aceuticos, na-  c io n a es  e ex tra n g e iro s .A viam -se rece ita s  com  acceio  a q ualqu er hora  noite .0 estabelecimento acha-se sob a gerencia do phar- maceutico Irineu Augusto de Souza, que està actuaimente residindo à rua do Commercio, n. 92; e onde pôde ser chamado a qualquer hôra da noite.
Dr. Enrico Viscardi 
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L a u r e a d o  pela U n i v e r s i d a d e  de  Pavia 
(Ital ia)

Habi l i tado pela Fac ul da de  de
Medi c i na  do Rio de J a n e i r o
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Residencia—SALTO DE YT ü '

S o rv e te  e g e lo
J a c in lh o  Lace rd a ,  par t i c i pa  aos seus  

f re g ue z es ,  e ao res pe i t áve l  publ ico  em 
gera l  q u e  de ho je  e m d i an t e  t er á a v e nd a  
sor ve te  de f rn ct as ,  e b e m as s i m gelo de 
p r i m e i r a  qua l idade.

R u a  d j  S.  Cruz 95.

Papel de em bru lho  5S000 a arroba

o  q u e  lia  d e  s u p e ­
r io r ,  s ô  é  e n c o n t r a ­
d o  n o  A R M A Z É M  
D O  Q U E IM A , a  r u a  
d a  P a irn a , n . 5 3  

M a r tin s  d e  O liv e ir a  &  M a r in s ,

Fazenda a venda
Ve n de  se u m a  bôa  f aze nda  d i s t a n t e  1 

l eg ua  d e s t a  c i dade  com bôa caza de  
m o r a d a  fei ta a t i jol los,  e 33 casas  p a r a  
c o l onos  t a m b e m  fei tas  a t i jol los e b o a  
m a c h i o a  d e  b e nef i c i ar  café casa  b ô a  
para  a d m i n i s t r a d o r  139 mil  pés  de ca fé  
s e n d o  20 mil de 2 a n n o s  e 110 p r o d u ­
zi ndo,  a g ua d a s  boas e g r a n d e s ,  p a s t o s  
e x c e l l e n t e s ,  todos c e r c a do s  de a r a m e ,  
2 c a r r oç a s  a r r e a d a s  co m a n i m a e s  de  p r i ­
m e i r a  o r d e m  ; a q u e m  p r e t e n d e r  c o m ­
p r a r  pe-l imos e n v i a r  ca r t a  a

V iu v a  A lm e id a  &  F i lh o s .
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0  c o nd e  de Gu a y a m o  t i nh a  de i xado de  e xi st i r  ás n o v e  e u m  

q ua r t o  d a r a a n h a o .  No dia  s e g u m l e .  a  es t a m e s m a  hor a e s t a v a m  
r e u n i d a s  no salão d i  casa r aor tua r i a  dez ou doze p e ss ô as ,  s e n t ad a s  
e m r e d o r  de u n a  m eza  í t  p r i n c i p i a r  a l e i tu ra  do t e s t a m e n t o .  
Q u an do  o tabeUião t e r m i n o u ,  o a s s o m b r o  de J ul io  e de s ua  f ami l ia ,  
q u e  t a m b e m  e s t av a m p r e s e n t e s ,  foi g r a n d e  ao vér  q u e  o c o n d e  de 
G u i y i n o  J .eixtvi  a s e i <  dlliO'  i m  for tuna  col ossa l .

0  p r i me i r o  p e n s a m e n t o  de J ul io  foi p r o te s ta r ,  p o r é m  Da.  Pau lo ,  
d e f e n d e n d o  os d i r ei tos  de seus  ne tos ,  di sse  cora a s ua  g r a vi d ad e  
c o s t u m a d a  :

— Não és  tu o h e r de i ro ,  Jul io ,  são teus  fi lhos ; s er i a ,  pois,  i nut i l  
q u e  fizesse* q u a l q u e r  prot es t o,  n e g a n d o - t e  a r e c e b e r  u m a  h e r a n ç a  
da qual  não é^ ou t r a  c o h a  n u e  um a d m i n i s t r a d o r .  Além disso,  
Luci ano m o r r e u ,  e os b e n s  q u e  de i xo u  a t eus  fi lhos,  são u m  d e ­
posi to sagrado q u e  póz nas  tuas  mã os ,  p ar a  q u e  tu a u g m e n t e s  e o 
e n t r e g u e s  depoi s  q u a n d o  el les c h e g u e m  a m a i or  edade .

J u l i o  c o r n p r e h e n d e u  a l ogi ci  das razões  de  s eu  s ogr o e r e s i g u o u  • 
se,  a p e za r  de não gos ta r  de s e r  d epos i t ár i o  de u n s  b e n s  q u e  elle 
t iní ia corpo mal  a d qu i r i do s .

Em q u a n t o  a Sophi a,  essa,  como m ã e  a ma n f i s s i m a ,  ouv iu  co m 
idiziy^b salisfac.ção o rasgo de( g e n e r o s i d a d e  do c o n d e  de G u ay a m o .  
R o u c o s  dias depoi s ,  o t e s t a m e n t o  de L uc ia no  t inha  se c u m p r i d o  

ao pó da let ra.

C APÍ TUL O XLV

UMA ALMA TRISTE

O m a r  da I r l a n d a ,  per t o da e m b o c a d u r a  do Mersey,  vêr-se  a 
* í  V ^ c i d a d e  m a r i t i m a  de Liverpool ,  q u e  r iva l is a  com os m e l h o r e s  

\ l (  por tos  do m u n d o .
Li ver pool  é o ba zar  dos m a r i n h e i r o s  do u n i v e r s o  ; alli cn- 

' b  co nt ra ra  se os h o m e n s  de todas  as n ações ,  q ue  falam todas 
as l í nguas  c o n h e c i d a s ; e o capi tão  q u e  q u e r  r e n o v a r  a sua t r i p u l a ­
ção e n c o n t r a  s e m p r e  o q u e  lhe  c o n v e m ,  q u e r  s e j a m m a r i n h e i r o s


